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Resumo 
Os cambios de paradigmas repercutem na educação, em suas instituições e em suas propostas curriculares. A os conflitos cotidianos se lhe agregam os provocados por esta nova realidade. 
Nas instituições educativas é imprescindível transitar caminhos inovadores para ajudar a que os estudantes contem com as competências requeridas para comunicar-se de maneira eficaz e enfrentar e responder adequadamente a cada situação. 
Para isso, os estudantes precisam construir habilidades sociais que incluem conteúdos teórico-práticos de modelos alternativos de resolução de conflitos. 
E a Mediação, principalmente, porque o conjunto de suas técnicas e estratégias são facilitadoras da aprendizagem dessas competências. 
Em tanto aprendizagens que contribuem ao desenvolvimento cognitivo de habilidades sociais, a inserção deste programa na currícula/ de nível secundário requer da formação dos docentes no tema e da convicção da equipe de direção acerca de sua importância. Se observará então uma melhora das relações interpersonales entre todos os atores da instituição e, consecuentemente, do clima institucional. 
Abstract
The change of the paradigms impacts on education, on its institutions and curriculum.

Is necessary to go on looking for new ways to help students of secondary school to have the competencies required communicating effectively and to face and response adequately to each conflict. 

The learning and development of social skills is required. Bring to the students the theoretical and practical contents of the models of conflict resolution and mainly, the mediation. All the techniques and strategies of a mediation program will facilitate the learning of social skills.

This type of programs will contribute to the cognitive development of the social skills and will require of training teachers and directive teams conviction about its relevance. 

This program will allow an improvement of the interpersonal relationships and consequently, of the institutional atmosphere.

Palavras Clave: Mediacion Escolar, Habilidades Sociales, Curriculum
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1. Introdução 
Esta época se caracteriza por profundas transformações que afetam a nível global, nacional e local as diferentes esferas da vida econômica, social, política e cultural. Observámos notáveis mudanças nos processos produtivos, no volume da informação, na organização das economias, nas formas de comunicar-se, na dinâmica social, na sociedade e suas instituições, nos sistemas de governo e na distribuição da riqueza. 

As atuais mudanças de paradigmas repercutem na educação, em suas instituições e nos objetivos que se propõe para a formação dos estudantes que deverão accionar num mundo de permanentes e vertiginosas mutações. 
Assim é como os novos paradigmas nos obrigam a transitar caminhos inovadores para ajudar a que os estudantes do sistema educativo formal contem com as competências requeridas para incluir-se num contexto complexo, num futuro imediato. (Iacovone, 2003) 

Conseqüentemente, a educação em qualquer dos níveis se encontra ante reptos e desafios que precisam de mudanças radicais e profundos que vão mais lá dos sistemas educativos formais e regrados. É importante então ubicarla no marco uma sociedade na que se precisa permanentemente aprender a aprender e a adaptar-se ao longo de toda a vida. 
Na vida cotidiana os estudantes de nível inicial, primário, meio, superior terciario e universitário interatuaram assiduamente com outros sujeitos de diferentes procedência, sexo, idade, condição social, trabalhista e experiências de vida e de formação. 
Ao interactuar constroem modos de pensar, sentir, acionar e relacionar-se; no fragor da tarefa se suscitam atritos, desencontros, desentendimentos e também, a busca da solução aos problemas que pudessem suscitar-se. 
É então que precisam de habilidades sociais que lhes permitam escutar empática e eficazmente, transmitir claramente as idéias, negociar ou mediar acordos quando se produzissem conflitos com e entre outros. E em todos os casos procurando, ademais, centrar suas ações na tolerância, a solidariedade, a não-discriminação e o respeito pelo diferente. 

A escola brinda o palco ideal para aprender habilidades sociais. 
A Mediação aporta as técnicas e estratégias necessárias para treinar-se teórica e praticamente em ditas habilidades sociais. 

2. Habilidades sociais 
Os protagonistas dos conflitos escolares se encontram influenciados pelo meio familiar, institucional e social. É necessário analisar os conflitos tomando em conta a complexidade de normas, crenças, valores e costumes dos envolvidos, suas histórias pessoais, de suas famílias e de sua escola. 
As pessoas que tratam de resolver esses conflitos também recebem influências do meio. Por isso, suas orientações, respostas e atitudes serão, necessariamente, eleições vinculadas a circunstâncias históricas, contextuales, pessoais, valorativas e sociais. 
A capacidade de responder adequadamente a situações como as enunciadas em parágrafos anteriores, requer de habilidades sociais.  


Referimo-nos a habilidades sociais como formas de comportamento flexíveis e adaptativas, capazes de fazer frente a as mais variadas demandas de maneira eficaz, sem estereótipos nem rigidez. Entendendo que quem possuem essas habilidades, terão a possibilidade de auto- regular seu comportamento, adequar- se pessoal e socialmente e interatuar efetivamente com outras pessoas. Concebemos estas habilidades como o repertório conductal dos sujeitos e como o reaprendizagem a realizar no caso de que suas experiências anteriores de instrução tenham resultado inadequadas. (Perez Paula e Garanto Alos J. 2001) 

Diferentes pesquisadores se ocuparam da interação social no desenvolvimento e a educação das pessoas. Todas eles coincidem em afirmar que as habilidades sociais que possibilitam os processos de interação com os outros se despregam mediante a aprendizagem. E ademais, que são pre- requisito para uma educação entendida para toda a vida, já que lhe permite ao estudante aprender “a ser" ou o que é o mesmo, "aprender a conhecer, a fazer e a comvivir".(Perez Paula e Garanto Alos J. 2001) 

3. Conflitos escolares 
Nesta oportunidade nosso análise sobre os conflitos escolares nos levou a perguntámos acerca dos valores implicados na transgressão, do lugar da palabra acontecida argumentação, o elogio da desculpa, o excepcional como estado permanente, os tons do grave, a despreocupação, real ou fictícia, pelas conseqüências, a marca-não marca que cada situação produz. 
Também sobre o sentido que se lhe dá à norma. 
As normas possibilitam que as instituições cumpram com sua função específica. Pautan e acotan as condutas individuais, regulan as comuns e fazem previsíveis os comportamentos a partir das delimitações entre o permitido e o não permitido. 
No interior da escola, o regulamento regula o intercâmbio entre os diferentes atores e estabelece os limites entre as questões públicas e as questões privadas. Em tanto contido de aprendizagem, requer do processamento de aspectos cognitivos, psíquicos e sociais que nela convirgem. 
Na escola o regulamento se vincula diretamente com a disciplina . A disciplina permite enquadrar a tarefa, delimita as margens, facilita os processos do ensinar e do aprender, gera um clima de respeito e cuidado e sustenta, simultaneamente, um contrato comum e singular, onde cada um cumpre com sua função. 
Assim é como o regulamento se converte num conteúdo a construir na complexidade e especificidade de cada dinâmica institucional. Além de requer da posta em pràtica de algumas das hablidades sociais já mencionadas. (Iacovone, Szewach, 1997) 

A escola se apresenta como um palco privilegiado para o ensaio e posta a prova de diversas condutas e experiências que incluem, nesta linha de pensamento, às estratégias e técnicas da Mediação. 

4. Origens da Etica e do Pensamento Moral 
Se é verdade o que diz Freud acerca de que o movimento mais doloroso na adolescência é o abandono da autoridade dos pais, é necessário reclamar a responsabilidade dos pais na transmissão de uma ética. Mas hoje mais do que antanho, esse lugar em ocasiões se vê ocupado por outros adultos (ideais e reais). 
Por isso se torna indispensável também apelar à responsabilidade dos docentes na transmissão de uma ética. Neste caso, referimo-nos a programas e projetos que permitam na escola favorecer a construción de uma ética cidadã que se sustente na defesa da democracia, o respeito pelo diferente e a solidariedade. 
Desde um enfoque cognitivo-evolutivo, cada sujeito deve realizar um percurso que possibilite a construção de uma personalidade moral. 
Piaget indagou sobre a relação entre a prática e a consciência das réguas, as normas morais, e o desenvolvimento da noção de justiça ao pesquisar sobre a solidariedade, a responsabilidade coletiva, a sanção, a autoridade e o conflito em caso de denúncias, a igualdade, entre outros temas. 
Concluiu que o critério moral surge como resultado de um desenvolvimento cognitivo e que requer da interação com adultos e pares, para permitir assim a passagem de uma moral heterónoma a uma moral autônoma. (Puig Rovira, 1996) 

A formação ética, a construção da identidade e a aprendizagem de comportamentos sociais básicos, em tanto aspectos compartidos pela família e a escola requerem a redefinição dos processos de socialização primária e secundária. 
Por um lado, observa-se um debilitamento da capacidade socializadora da familiar motivado entre outros por: a mudança do modelo familiar, o escasso tempo compartido com pais e pela falta de segurança para definir o "modelo familiar" a oferecer. Por outro lado, se re- define a capacidade socializadora da escola a partir da a revisão dos conceitos de homogeneidade cultural e formação cidadã, assim como pelo cumprimento de funções classicamente a cargo da família. 

Diz Juan Carlos Tedesco "Vivemos num período no qual as Instituições Educativas Tradicionais, especialmente a família e a escola, estão perdendo capacidade para transmitir eficazmente valores e pautas culturais de coesão social".(Tedesco, 1995).


5. Precisando aprender 
Para relacionar-se com os demais eficazmente os estudantes precisam aprender a escutar compreendendo ao interlocutor, comunicar suas idéias com clareza e negociar acordos quando se produzissem conflitos. 
Precisam desembrulharse com atitudes tolerantes, solidárias, não discriminatorias e respeitosas das diferenças. Requerem de identificar ferramentas comunicacionales apropriadas para utilizá-las eficazmente em cada situação que se lhes apresente ao longo da vida , no marco de uma cidadania cívica responsável e comprometida. 
E o exercício dessa cidadania responsável e comprometida se constrói, entre outras formas, abordando os conflitos para resolver aprazívelemente as diferenças inter- pessoales, participando ativamente nas mudanças sociais que se pudessem gerar a favor da comunidade de pertence e em defesa da paz mundial. 

Neste ordem de idéias, resulta de grande ajuda acercar aos estudantes os conteúdos teórico-práticos dos modelos alternativos de resolução de conflitos, principalmente da Mediação. 
Através da mediação, os estudantes constroem um modelo comunicacional que lhes permite expressar seus sentimentos, interesses e opiniões sem confrontar com os outros e considerando a sua vez, os sentimentos, opiniões e interesses que estes tivessem. 
Favorecer a comunicação entre as pessoas é o eixo teórico prático da Mediação. O conjunto de suas técnicas e estratégias são facilitadoras da aprendizagem das habilidades sociais já mencionadas (Prawda, 2003). 
7. Habilidades sociais e currícula escolar 
Considerámos que no marco de uma currícula escolar que responde ao contexto histórico-social presente, e que anotação à formação de uma cultura do diálogo e a paz, os estudantes poderão construir habilidades sociais indispensáveis nas interações com os outros. 
A maioria das habilidades sociais na escola não se planificam como conteúdo teòrico prático a ensinar. Geralmente se incluem nos currículum ocultos. É dizer que essas habilidades sociais se “evidenciam” na pràtica do aula e a experiência cotidiana. 
Os docentes reconhecem que são imprescindíveis na formação dos alunos, mas são conscientes que é insuficiente o que se faz. (Prawda, 2003). 
Acercar-lhes a eles capacitações que incluam estes conteúdos é a prioridade. 
O certo é que se não se os capacita para intervir em cada situação nova, não podem ensinar. Longe de negar-se ou de fechar-se, os docentes solicitam recursos didáticos e formas de intervenção que lhes sirvam como ferramentas em sua tarefa cotidiana. (Prawda 2001) 

8. Benefícios para os estudantes e docentes 
Destacamos a necessidade de planificar um programa de capacitação docente que anotação à formação em competências que lhes permitam adaptar-se às mudanças do presente e o futuro imediato.(Iacovone – Prawda, 2003). 
Assim mesmo, propomos uma formação que lhes facilite o desenho de ações que favoreçam em seus estudantes, a construção de conhecimentos para: 
- que desenvolver processos cognoscitivos favorecedores da representação simbólica de idéias, imagens e conceitos. 
- que construir esquemas de conhecimentos que lhe permitam utilizar as duas habilidades sociais por excelência: a assertividad e a empatía, bem como sua posta em prática junto às estratégias e técnicas da negociação e a mediação. 
- que tomar decisões e levá-las à prática de maneira organizada, projetando-as de acordo a um plano e prevenindo desvios ou dificuldades. 
- que Inter- atuar com os outros com a capacidade de conseguir acordos por consenso que permitam construir conhecimentos que dêem respostas às necessidades e interesses grupais e pessoais (Prawda, 2003).  
9. A maneira de síntese
Nossa experiência nos demonstra que acercar os conteúdos de um programa de formação e capacitação na “Gestão da resolução alternativa dos conflitos e a mediação” a estudantes da escola, habilita um espaço de diálogo que é central à hora de aprender. 
E como diz Mirta Goldberg: “permite pôr as idéias em palavras, organizar o relato para comunicá-lo e fazê-lo compreensivle, reunir argumentos, escutar os de outros e entender seus pontos de vista e esperar” (Goldberg, 2002). 
Todos estes são aprendizagens que contribuem ao desenvolvimento cognitivo de habilidades sociais e especificas. 
A inserção deste programa na currícula escolar requer da formação dos docentes no tema e da convicção da equipe de direção da escola acerca de sua importância. Desta maneira se beneficia a atividade cotidiana, orientada implísita e explícitamente a melhorar as relações inter- pessoales entre todos os atores da instituição e,  conseqüentemente a melhorar o clima institucional. 
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